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  SEÇÃO | 

INSTRUÇÃO DE SERVIÇO - DCF - Nº 01/96, de 20 de novembro de 1996. 
  

DISPÕE SÓBRIO USO DO RECIBO DE 

ARRECADAÇÃO NO  ÂMBITO DOS 

SETORES DA- UNIVERSIDADE FEDERAL 

— FLUMINENSE. 

ALDIRETORA DP DEPARTAMENTO DE CONTADILIDADE E 

FINANÇAS da Universidade Pederal Pliminense, no uso de suas atribuições, cumprindo 0 

que nrescrave;os artigos:n?: 27 630 da NS nº; 471/06-GAR,c 

CONSIDERANDO que nenhum recebimento pode ser realizado sem 

o competente docunento gue O CHPACÍCrIZO € COMDFPOVE. E 

da NS nt 4TI/06-GARS 

CONSIDERANDO À necessidade de amalor o comlvole OS 

pecebimenos diversos da Universidade, aqueles que não possam ser feitos através das 

Guias de Arrechdação, conforme or! 4 da NS GAR nt ATUDO e ut SO da lei 4320, de 

17/09/64; 

onforne o que preceituno artZ6 

RESOLVI: 

Instituir o uso do recibo, conforme múdeto ent anexo, nO Mubito di 

Universidade Federal Fluminense, observando-se para lal) os princípios c-procedimentos à 

sepunr descritos. 

[DOS PRINCÍP JOS GERAL: 

(O vcecibo, a partir da data da publicação Idesta ES. passa a ser documento 

de cimissão obrigatória nos setores da SEI que venham 4 receber valores diretamente dos 

usuários, em gspécie, cheque ótu cartão, mesmos nos casok em que 0 mesmo não 0 solteito; 

LARE = DOC ILEGIVEL 

   



  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE . | 

ANO XXVI - Nº 235 17/12/06 SEÇÃO 1- PAG 03 
  

INSTRUÇÃO DE SERVIÇO - DCF - Nº 01/96 (continuação...) 

2, Além da exigência do código, conforma NS GAR nº: 475/06, os recibos 

somente serão entregues pura  órgios autorizados, que para tal, deverão apresentar 

exposição de motivos 99 DCF, que opinará, analisando ad características do órgão c forma 

de arrecadação, sobre sua concessão; 

3. O SRP/DAF/DCE ficará responsável bela distribuição: e controle dos 

recibos; 

1 Após'a emissão do recibo, o setor prrecadador terá, no máximo, 24 (vinte 
U quatro) nidres para rcólhec o vator ao Banco, através da Guia de Arrecadação (GA), cujo 

número de controle, deverá ter sido indiéado no recibo: 

5. Poderá ser utilizada apenas uma G.A. tara o recolhimento de diversos 
recibos, cuja ijuincração; deverá constar no campo "EISCIUIMINAÇÃO DARECEVNTA” 

6. O órgiio' deverá manter eim arquivo própéio, lodas às 3 vias das guias de 

arrecadação (NS GA[U nÊ: 474/96) e todasias 28 -vias dos recibos, emílidos por um) 

período míninho de. 5 (cinco) anos, pode ido 05 mesmos sérem objeto de tomada de contas, 

n qualquerimumento. do” acordo com delérminação do Mhenífico Reitor, do Pró-Reitor de 

Hanicfametito vu do Diretor dó DCE; 

ta Pam recebimento de nova remessa de talonários de recibos, , scrá 
obrigatória a apresentação clas 2º vias dos recibos jubto ' “AO SRP/DCI:, com vistas à 

conciliação. Com as Quias lu Arreendação . c conscállente baixa do Fermoa de 

Responsabilidide, soheite sendo, neste jumento, admitido | Cum) talonário em nttização 

cuja numeração.segiencial será transferida pará o novo temo; 

H- DOS RECIROS 
  

8. ste recibo apresentará numeração própria, é deverá ser emitido Em 

vias, como Rogue: 

It
o 

Jo via > usuárid; 

O? vla -—> ficará arquivada no setor arrecadador; 

9: Os recibos deverão se solicitados Ao Departamento de Contabilidade € 

Pinanças, através ce meniorando, onde esará indicado nose e Código do selar arrecadador, 
e sdmente:sernoentreguos q funcionário devidamente abtorizado pelo selar arrecadador, 
que o indicará ho documento ora expedido. Este servidor dssinará no ato do recebimento do 
Lalonario dé recibos numerados, um Tenho de Resvonsabilidade: 

|O. Quando da ocorrência de cancelamento de recibo emitido, o tilonário 

deverá apresentar os duasvias do fornniário; 

    

o LARE = DOC ILEGÍVEL
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INSTRUÇÃO DE SERVIÇO - DCF - Nº 01/96 (continuação...) 

Amos 0 modelo deqgecibo à SEI confeccionado pula 

(1, Tim ANEXO, apresen 
O 

co Departamento de contabilidado 

Hnprensa Universitária, mediante autorização expedida p 

cs Finanças; 

12. Esta LS. entrará em vigor na data de sap publicação, revogando-se todas 

É disposições em contrário. 

“Mi 
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SEI ON RESPONSÁVEL PELA ARRECADAÇÃO: 

ido ra PR on 
E cnh rr 

NOME: 

1 Recebemos do Sr.(a) 

A 4 
amoo 

o E dA 

reler crente à - 
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Deias Er PRA 
E 

a fer recolhida pela GUIA DE ARRECADAÇÃO Nº 

RE 2 ão: 

  
  

  

Niterói, UM. de de . 
  

  
Assinatura do Responsável pela Arrecadação 

mem mam Tum eeetromee carimbo) To   

e OO o mm ER e mr 

    
  
  

  

    

  

via - usuário 

n 

o ] 
Serviço Público Federal 

— Unive esidade Federal Fluminense 

eme ses ces “CGC. 2852321 50001: LU 

Cc TB O Ra
na
 

R 1 

SETOR RESPONSÁVEL PELA ARRECADAÇÃO: 

  

  

  
NOMI: | | CÓDIGO: 

Recebemos do Sr.(a) 

t+ — — — 
) 

referemo a 

  

  

      
  

  

q ser recolhida pela GUJA DE ARRECADAÇÃO Nº; 
  

Niterói, em de de 
  

  

— dd a md 
O mm O a 

mm mr adro 

AN ssinanini do Responsável pela Arrecadação 

(nome e carinho)   E] a 
. 

, 

2 via - Para ser arquivado no setor arrecadados 
  

MIRIAM ASSUNÇÃO DE SOUZA LEPSCH 
Diretora do DCF 
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Parte 3: 
  

RELAÇÃO DE DIÁRIAS DO DIA 16/12/96. 

  

  

TR O Ud LO LL RL ET TUR RS CERRADO LER O CL E TER TR ER LES LS DÃO DER (o a ca RL ETR [ia CR LER O CL EPA TU ED LARS [DS LER AO t: É “ Die Je hd CH “ Ji 48 JE Ni Jr x EEE LO LO A LO US á na 

ROCESSO NOHE DO BEMEFICIARIO “ORGAU nESTy FUN TEB Cl DESTINO cata  RETORHO 1/1 1/2 TOTAL 

3x EMPENHO: 96NE00000 . CES - TESGURO Ktã 

20758/96-81 MARIA FELISBERTA BAPTISTA BA TRINDA LES ESE Chá 01/95 01 BRASILIA F/4E59S L4/POL dd p9),0i 

43 EHPENHO: 94ME00022 — CCH - TESOURO a 

31524/94-68 GERALHO TEIXEIRA FONTES CCH cHu NH 01/95 01 RIA JESUS 09/12/96 13/12/06 À [43,20 

1345027 /94-21 MEUCI ADALTON VINHA CEA CU NS 01/95 01 BOM JESUS 09/12/08 [3/42/64 0 5 171,80 

31528/96-93 JOSE RENATO JUNQUEIRA EDRGES CEM HU HS 04/95 04 BK JESUS 09/12/96 j/12/96 O d 171,80 

131529/94-34 MARIA LUISA MENEZES DE SZECHY O LER CHU HS 01/95 01 BOM JESUS oPiR/vE AIe/es 0 5 io 

| 
5 0 15, 40 

131530/96-35 AMA MARIA DLECRHAME - U Cau HS 04/95 01 OLINDA Eg/isiçá DY/D/PE 

Ho EMPENHO: 94ME00342 PROSP - TESOURO nE% 

    

107570/94-93 HILDETE FEREIRA DE MELO HERMES DE À FROFF PeOcp HS 01/95 01 AGIAS DE LINDOIA 09/12/56 11/10/46 Dos 171,90 

no ENPENHO: 94NEQ921O  A.O.M. ido 

107799/76-54 ANTOHIO CASLOS ROS GaNTUS PROFLAM dSb NH 01/95 04 LASEUS 03/12/96 0a/42/vá c lU 

02 EMA JESUS na/tetto No/icigó 0 

03 BELO HOSIZOHA 06/12/96 07/10/96 2 d 

64 LANPOS fa/12/96 09/12/96 1d did, Dé 

. EEE 
TOTAL: e iZtg? 

GERAL: 2bl,a! 

Pad 

HILDEBRAND DE SOUZA CRUZ 

Chefe da Ploplan 
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    SEÇÃO HI 

DECISÃO DO CEP Nº 446/96 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 

no uso de suas ntribuições e considerando o que:consta do Processo nº23069. 

006341/96-61, 

DECIDE conheoer da consulta formulada pelo Departamento de Bromatolo- 

gla acerca da presença de professores que seacham sfastados para og fins a 

que se refere a Resolução nº 163/95, deste Conselho, que "dispõe sobre o ” 
afastamento de longa e curta duração para tocentes", para o fim de estabele 

cimento de "quorum" de reuniões departamentais e esclarece-la nos termos do 

Farecer da Assessoria Jurídica, exarado às fls. 18, 19 e 25, do processo em 

referencia, oc qual passa a fazer parte integrante desta Decisao. 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996, 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente ent exercicio 

E: e . = 
. EM H 

r 
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DECISÃO DO CEP Nº 446/96 (continuação...) 

Mou em 06.11.96 

CONSULTA ACERCA DA PRESENÇA DE PROFESSORES QUE SE 
ACHAM AFASTADOS PARA OS FINS A QUE SE REFÉRE A 
RESOLUÇÃO Nº 163/95. DO EORÉGIO CONSELHO DE ENSINO E 
PESQUISA, PARA O TIM DE ESTABELECIMENTO DE QUÓRUM 
DE REUNIÕES  DEPARTAMENTAIS. INEXISTÊNCIA DE 
DISPOSIÇÕES  EXPRESSAS, NESSE SENTIDO, NAS LEIS ] 
DIPLOMAS JURÍDICO-ADMINISTRATIVOS DISCIPLINADORES 
DAS ABVIDADES DOCENTES, INTERPREPAÇÃO TELROLÓGICA 
DO INSTITUTO JURÍDICO-ADMINISTRALIVO DO 
APASTAMENTO, INTERPRETAÇÃO ESSA SEGUNDO A QUAL O 
DOCENHE AFASTADO DEVERÁ DEDICAR-SE INFEMRAMENTE 
AOS FINS COLIMADOS POR TAL CONCESSÃO, DESOBRIGAÇÃO 
DO PROFESSOR AFASTADO DE PARTICIPAR DE QUAISQUER 
ATIVIDADES ACADÊMICAS ENQUANTO PERDURAR O PERÍODO 
LO SEU AFASTAMENTO, SOB PENA DE DISCARACTERIZAÇÃO 
DO PRÓPRIO INSTITUTO DO AFASTAMENTO. AUSÊNCIA. 
LENIRETANTO, DE QUAISQUER ÚBICES À QUE O PROFESSOR 
AFASTADO ASSISTA ÀS REUNIOES DEPARTAMENTAIS. SEM 
QUIZ, VODAVIA, SUA PRESENÇA SIA CONSIDERADA PARA 
QUALQUER FIM, INCLUSIVE O DO ESTABELECIMENTO DI; 
QUÓRUM PARA A SUA REALIZAÇÃO, 

l. Relativamente à consulir om submetida à aprecinção destn 
Assessoria, entende este procurador. poma lacie, que os direitos o vantagens à que faz 
jus o docente q quem n Instituição universitária concede alistamento du longa e curta 
duração são os que sc acham previstos na Lei nº 7596/87 (1 Let da isonomia) c seu 
Decreto regulamentador (o de nº 94.564/87), u Lei nº 8.112/90 (o diploma legal que 
institui o Regime Jurídico Unico dos Servidores Civis du Usmido) e, acima de tudo, ny 
Constituição da República. 
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DECISÃO DO CEP Nº d46/96 (continuação...) 

ns Outrossim, esto servidor é de parecer que a Resolução nº 16/95, do 

Lgregio Conselho de linsino e Pesquisa (Resolução que orn Juz quexa) mio elucida, 
venia data. à questão do quórum para as reuniões departamentors, especialmente no que 

pestine à peiticipação, para tal eleito (o do estabelecimento de quóruni) de prolessores 
que sc encontram nas hipóteses de afastamento previstos naquele diploma jurldico- 
administrativo (a precitnda Resolução nº 16395, do Conselho de Finsimo e Pesquisn). 

JN A Iulta de disposição expressa sobre q matéria em tela, permite-se 
este servidor opinar, concessa venia maxima, no sentido de que a concessão do 

fustumento para o docente fez (utilizado, aqui uma sntespretação teleológica no 
wstituto em questão) com que o professor - enquanto durar o perlodo de seu 

afastamento - fique desobrigado de desempenhar quaisquer atividades que estejam 
compreendidas nos seus musteres acadêmicos, atividades essas dentro as quais a da 
prticipação em reuniões departamentais, o que não o impede, todinviu, v segundo q 
ólica deste servidor, de assistir à tais reuniões, mas sem direito à voz c voto, pois, em 

enso contrário, estar descomcterizndeo q próprio natureza do Instifuto qurídico- 
administrativo «do afastamento, insliluto esse que tem por finalidade fazer com que, de 
ll afosttunento, resultem beneficios não apenns para o docente, amas, e sobretudo, para 

q Instituição c 4 comunidade junto às quais alua o professor: 

  

|. Crê. posts, este procurador que, em suas reuniões ordinátaa e 

extraordinutas, os depertrumentos de ensimo não possiur contar, por qualquer fim, é 

inclusivo o do estabelceimento de quórum para sua realização, contar com os docentes 

que se encontrem alustados, pois, censo ussim sejo, e conforme ju essintado, estara, 
maxima concessa voa, descaraclerizado o instituto quridico-administraivo do 

fastemento, afastamento esse q cujos us, durante o perodo de sun vigência, deverno 
docente dedicar-se inteiramente. 

  

E o PARECER, sub censura.   

Ao sr. Procurador-geral da Universidade Federal Euminengc. 

ALFREDO DOLCINO MOTTA 

Procurador 

tr.d RA



O e nt o Ri Meio 
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DECISÃO DO CEP Nº 446/96 (continuação...) 

DESPACHO/ASJUR/GAB-PG, em 08.11.96 

Ref.: Processo nº 22069.006341/96-61 

1. Ciente, 

2. Ralifico inlegralmente, para os fins a que se clestina, o entendimento do ilustre Procurador, Dr. Alíredo Dolcino Motta, consubstanciado às fis. 18/19 dos autos clesle processo, acrescentando, por oportuno que, tanto o alasfamento de longa duração, como o de curta duração, implicam no afastamento integral do docente de suas funções, conforme disposto no artigo <º, caput, da Resolução nº 163/95, do CEP, cuja cópia infegra esle processo, 

3. De certo, o docente afastado nos termos da Citada Resolução continua sendo membro integrante de seu respeciivo Departamento, pois não Ocorre o que podemos considerar como desligamento", haja vista que após o têrmino do período ce afastamento, haverá o retorno do docente às suas atividades normais. 

4. Apesar de permanecer vinculado ao LVepartamento de origem, o docente legalmente afastado com fulcro naquela Resolução mão pode ser considerado presente, para qualquer finalidade, em reuniões departamentais, sejam estas ordinárias ou extraordinárias. 

o Ao GAR, atendida a solicitação da Câmara de Ensino do 
CEM, 

JONAS DE JESUS RIBEIRO 

Procurador-Geral Substituto
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DECISÃO DO CEP Nº 447/96 

O CONSELHO DE UNSTNO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL PLUMLHENSO, 

no uno de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº23069. 

007129/96-10, 

DECIU! conhecer do recurso interposto por JORGE ABFONSO ASTORGA CARMO, 

contra decisão da Comissão Permanente de Concurao para o Engisterio,que in- 

deferiu a inscrição do recorrente no Concurso Público para Professor Auxi- 

liar, aberto para a Área: Projeto de Arquitetura com enfase em Projeto As- 

siotido por Computador, do Departamento de Arquitetura, sob a alegação de 

ser o mesmo de nactlonalidade chilena e dar-lhe provimento, tendo em vista 

o disposto na Emenda Constitugional nº 1). 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 
Presidente en: exercicio 

na 
ts 1. 4” 

DP 
1
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DECISÃO DO CEP Nº 448/06 

O CONSELIIO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 

no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº23069. 

007176/96-91, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente pela prorrogação, por mais dois 

anos, o prazo de validade do Concurso Público para o Magisterlo de 2º Grau, 

Classe "C"!, aberto para a Área: PORTUGUÊS /INGLÊS/REDAÇÃO/LITERATURA, do Co 

legio Agricola Ildefonso Bastos Borges - CTAIBB, homologação atraves da De 

cisão nº 672/94, de 23.12.04, deste Conselho. 

Sala das Reuniões, Of de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

h 
- RR 
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DECISÃO DO CEP Nº 449/96 

O CONSENIO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 

no uso de suas atribuíçõoes e considerando o que congta do Processo nº23069, 

007131/96-53, 

DECIDE manifestar-se favorávelmente pela prorrogação , por maie do- 

is anos, o prazo de validade do Concurso Público para Professor Auxiliar, 

aberto para a Área: CONDICIONAMENTO FÍSICO, do Departamento de Educação Fi 

gsjca «e Desportos, do Centro de Estudos Gerais, homologado atraves da Deci- 

são nº 650/94, de 21.12.94, deste Conselho. 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996, 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

ú 

qt . 

“a r O de ee a E. 
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DECISÃO DO CEP Nº 450/96 

O CONSELHO DE ENSTHO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FRDERAI PLUMINENSE, 

no-vso de suas atribuições e considerando q que consta do Processo nº23069, 
007186/96-63, 

DECIDE, na forma do artigo 3º, da Resolução nº 419/94, deste Conselho, 
autorizar a abertura de inscrição para o Concurso Público para a Carreira 
do Magisterio de 2º Grau, Classe “C*, para preenchimento de vasmaBs no: Cole 
gio Agricola Nilo Peçanha - CANP, nas Áreas: CIÊNCIAS AGRÍCOLAS /EN GRNHA — 
RIA AGRÍCOIA, MATEMÁTICA/PÍSICA e QUÍMICA e no Colégio Técnico Agrícola 1 
defonso Bastos Borges - CYAIBB, nas Áreas: CIÊNCIAS AGRÍCOIAS: ACRICULTU- 
RA E ZO00OPRONIA e EDUCAÇÃO FÍSICA, sendo um vaga para cada Área e em re gi- 
me de trabalho em Dk. 

Sala das Reuniões, 0d de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

—— ais
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DECISÃO DO CEP Nº 451/96 

am ATT FUI INENSE 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE PEDERAL FLUMINENSE, 

| j | | 
19% egso nº23069. 

À vos atribuições e considerando o que conste do Processo nºa 506º 

o uso 8] * 5 ! s , Pd Bd. ada 1a pri 

007122/96-60, 

E ar mia z y 

h 

l - E 
f 

a 

a n 

O N E. É | 7 ] 
L J 1 

nda = | Ç 4 | ) T É l ] Ê ] | 4 À É É ES x N 1> +.) 5 [ii UI 
O kar n 

UI E oii | e J 1 U ! 2" J. EE À = 1 mom - a Fa q] JT " l 
E nte tr . 

3 

partamentos de Jnsino: 

DEPARTAMENTO! Nils MATEMÁTICA APLICADA 
a 

; 7 
ep RENO qo. Aggilotente - 

Área: CÁTCUIO DI VÁRIAS VARIÁVEIS H EQUAÇÕE S DIPRRENCTA Io Asei   

DE - Ol vaga. 

CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA — Santo Antonio de Fadua 

Área: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA - Auxiliar — DE — 01 vaga 
  

  

DEPARIAMENTO DE JS PÓRIA 

Area: UTSTÓRIA ANTIGA E DA ALTA IDADE MÉDIA - DE - 01 vaga 
  

Sala das Reuniões. 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

  

NF 
E 

4



  
BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE º | 

19/12/96 SEÇÃO IH - PAG.ÕIS ANO XXVI -Nº 235 

  
DECISÃO DO CEP Nº 452/96 

O CONSELHO DE ENSINO 5 PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL PLUMIBENSE ' * AR LP +4 

no uso de suas atribuições e considerando q que consta do Processo nS23069 007133/96-89, 

DhCIDE. aprovar na forma do 8 58, do artigo 6º, da Resolução nº46/91, deste Conselho, a constituição da Comissão Examinadora do Concurso Público para a Carreira do Magistério “uperior, classe de Professor Adjunto aberto para a Área: ELETROQUÊMICA, do Departamento de Ciencias dos Haleriais do Centro Tecnológico, conforme BRdita) Publicado no DOI) de 14.13.96: | | TITULARES 
[E 

  

4162 
Professores | 

PAULO ROBERTO FOGAÇA RIDAS - Presidonto 105% -* 
CANIOS NEISON Elas GA(T-D 
DULZ ROBERTO DE VIRANDA AJ 
DULZ ALBERTO AVAGA ”, 
EDUARDO HOMEM DE SIQUEIRA CAVALCANPY 

  

SUPLENTES. 

Professores 

PAULO RANGEL RIOS | us A 
SPEPHAN VOLYHEO CV 

  

Sala das Reuniões, O de dezembro de 1996, 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

PR RÉ 
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DECISÃO DO CEP Nº 453/96 

O CONSELHO Dis ENSTNO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FRORRASL FLUMINENSE, 

no ugo de suas atribuições e considemundo o que consta do Processo nº23069. 

0070246/96-75, 

DECIDE aprovar no. forma do & 5º, do artigo 6º, da Resolução nº 46/91, 

deste Conselho, a conatituição da Comissão Exami nadora do Concurso Público 

para a Carreira do Magistério Superior, uva clasge de Profenasor Auxiliar, 

nberto para a Área: MEPODOLOGIA DO SERVIÇO SOCIAL, do Departamento de Ser- 

viço docial de Niteroi, do Centro de Estudos Sociais Aplicados, conforme 

pdital nº 107/96, publicado no piário Oficial da União de 14,11.96: 

PITUSARES 
  

Prolessores po 

MARIA INÊS SOUZA BRAVO - Presidente av, 

SOELY GOMES COSTA % Id QN -L 

BLATNE ROSSETTI BHERING AV 

  

SUPLENTES 
  

  

Profesuores RJ 

SUBLI SOUZA DE ALMEIDA V 
. | | 4 dá 

KÁTIA REGINA DE SOUZA LIMA [ 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercício 

t 
Ha .. “7 
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DECISÃO DO CEP Nº 454/96 

O CONSELHO DER ENSINO E PESQUISA da UNLVERSIDADE PEDRRAL PLUMINENSE, 

nO uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº23069, 

007132/96-16, 

DECIDE homologar o relatório da Comissão Examinadora do Concurso Pú- 

blico para a Carreira do Magisterio Superior, na Classe de Professor Adjun 

to, aberto para a Área: IISTÓRIA MODERNA, do Departamento de llistorja, do 

Centro de Estudos Gerais, no qual foi habilitado o candidato RONALD JOSE 

RAMINELLI - 1º lugar e inabilitado o outro candidato inscrito, em virtude 

de haverem sido atendidas no processamento do mesmo, BS prescrições conti- 

das ra Resoluçao nº 46/91, deste Conselho e no respectivo Edital, 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

Ê 
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DECISÃO DO CEP Nº 455/96 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL PLUNINENSE, 

no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo n9723069. 

007159/96-72, 

DECIDE homologar o relatorio da Comissão Examinadora do Concurso PÚ- 

blico para a Caxyeira do Magisterio Superior, na Classe de Professor Auxi- 

liar, aberto para a Áren: DIREITO DO TRABALHO, do Departamento de Direito 

Público, do Centro de Estudos Sociais Aplicados, no qual foram habilitados 

os candidatofg: IVAN DA COSTA ALEMÃO FERREIRA - 18 lugar, INDIO DO BRASIL CAR 

DOGO —- 2º lugar, ANA MARIA ROCHA BASTOS — 3º lugar e inabilitados os demais 

condidatos: inscritos, om virlude da haverem sido atendidas no processamento 

do memo, as prescrições contidas na Resolução nº 46/91, degte Conselho e 

no reupectivo Edital. 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PÃES FARIA 

Presidente em exercicio 

ah, 
E 
T! um a 

MH 
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O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA do UNIVERSIDADE PEDERAL PIUMINENSE, 

na reunião rvenaligada em 04 de dezembro de 1996, no uso de suas atribuições, 

atraves das DECISÕES ns. 456 a 4060/96, pronuncia-se, em face do dispõe a 
a a a Pa 

- ) da ad. Ff + legrialaçao em vigor, a favor do nfastamento do pais, dos seguintes profes- 

SION AS 
GS S 

DECISÃO Nº 450/96 Prot. ORIANDO GOMES TOQUES PITHO, lotado no De par tamen   

to de Engenharia Bletrica, do Centro Tecnológico, para 

que possa: a) apresentar trabalho no "Third International Workshop on Objo- 
ct-Orienied Real-Time Dependable oyotems", em Newport Deach, o b) realivar 
visita científica ao Laboratório DREAM (Distributed NReal-Pme Evor-Avai la- 

ble Microcomputing), do Departamento de Energia Rletrica e Computação da. 

Universidade da California, em Irvine, Estados Imidos da América, no perto 
do Oya 22? de feverelro de 1997. (Processo nº 23009. 010856/96-'7A): 

nn 

DECISÃO Nº 457/96 - Prof. WAINER DA SLLVETRA E SILVA, lotado no De partamen-   

* to de Engenharia de Telecomunicações, do Centro Tecnolo 
Bico, para que possa realizar visita de intercambio científico, na ares. de 
Ra ' ves FÊ, f + to (O NUA 6 4 a «Ff. - “Po. z - “g + Rducaçao (Reforma de curriculo), ao Center for International Studies de 
Ohoi Unjvexrsity, em Athens, Batados Unidos da America, no periodo de 14 a 
ºô de fevereiro de 1997. (Proc. 2 3089. 01090:2/06-90): 

> 9F- 1 
DECISÃO Nº 458/ 90 - Profa. SONTA REGINA DE HENDONÇA, lotada no Departamen-   

" to de Jistoória, do Centro de Batudos Gerais, paro que 
possa apresentar trabalho no VIJI PIEAIO - Congresso de Ta Vederacior Inter 
nacional de Esludios Sobre America Latina Y EJ Caribe, a realizar-se em Tal 

ca, Chile, no periodo de 04 a 10 de janeiro de 1997. (Proc. 230€9.041884/ 

26-24): IS 13- 

DECISÃO Mº 459/96 - Trof. TINFO LABORINHA PÍNEIRO, lotado no Departamento de     

. Po. | 4 . História, do Centro de Eatudos Gerais, para que possa 
apresentar trabalho no VIII PIBAIO - Congresso de La Federacion Tnyternacio- 

n k " * . . Li 
4 

” nal de Estudios Sobre América Lalina Y El Caribe, à realizar-se em Jalca, 
Chile, no periodo de 05 a 09 de janeiro de 1997. (Proc. 23069, 042002/96-393% 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio LARE = DOG ILEGÍVEL
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3504 4 
DECISÃO TI? 400/96 —- Prof. CAREOS EDUARDO PELTOWS, Jotado no Departomestto de 

  

  

aa f a 1 . a r 

Pisica, do Centro de Estudos Gerais, para que possa cum 

+ * a + 4 f = , Fo. f bn " A... al 

pri programa de intercanbio ciembiifico,na aren de fisica (CEspeclrosconpia 

o laser), previsto no Acordo de Cooperação CAPES/COPECUB, no Laboratorio - 

à 
i
l
 

Aime Cotton, vinculado on Centre Natilonol de Ja Recherche Gcientitique, em 

à m
i
l
 

es € : R p F a. . r E 
Orey, Prança, no periodo de 02 de janeiro a 20 de Fevereivo de I997. (Proc. 

PRO6G. 042 202/06-02); 3 )( -0 

DECISÃO E 461/96 - Profa. CLÁUDIA HÍVIA VORCARAPI DE SOUZA, Totada mo De- 
    

+. q” , ud . 

partamento de Letras Classiças e Vernaculas, do Cemriro 

de Betudos Gerais, para que possa participar, apresentando trabalho do "An paso 1 ) ) J da 

por) Mecting of The Society for Pidpin and Creole Binguietbiloso, em Chicago, 

. , f e ; , . . r 

pelados Unidos da América, no periodo de 0? a O7 de janeiro de 1997. (Proc. 

OG. O42IG7/06-24); Ló Ab - Õ 

DECISÃO Nº 462/95 — Prof. RAIMUNDO NONATO DAMASCENO, Lotado no Departamnen- 
  

“] 

to de Ge oquimica, do Centro de Bsltudos Gerais, para que 

possn: a) participar do Tnternabional Symposium "Socto-Economio Nevelito ol 

Integrated Coastal Zone Management ICAM", em Bremen e bjevumprir programa de 

intercâmbio científico, no drea de Meio Ambiente, junto à Univeraidade de 

Pubison, vo ambito do Acordo de Cooperação Brasil-Alemanha, em lubiugon,Ále 

monha, no periodo de 05 de dezembro de 1996 a O) de maxço de 1907, (roc. 
+ 

23069. 04 2414/9604); Lie 25 -| 

DECISÃO Hº 463/96 - Prof. PAHO MURTIO CASTRO DE OQELVELHA, dotado uo Depar- 
  

tamento de Tiísica, do Contro de fistudos Corals, para 

qne posso participar, apre enqubado brabalho no Workshop "Recent Doveldopmente 

in Computer Simulation Studies jn Condensed Matter Physics", a realizar-se 

no Qmiveruity ol Georgin, em Georvpaia, Estados Unidos da Amgrica, no perio- 

do de 2º de-fevereiro a 1º de março de 1997. (Proc. 23069. 042 421/96-6]); 

| ARE = DOC ILEGÍVEL Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996, 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

  
ata, 

EA
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(+ Sa-! 
DECISÃO Rº 464/96 — Profa. PABIANA RODRIGUES ENTA, lotada no Departamento 

  

  

de lngenharia Mecanica, do Centro fecnológico, para que 

possa: a) participar apresontando trabalho do "OO PUCRAPEULOS OO — Páfth In- 

terna btonal Conference on Computational Graphics and Visuvaligalion fechjs - 

questo em Doris, França e b) realizar visitas da intercômbio cientifico na 

area de Compulaçao, ao Inpexial College, em Lodrea, Inglaterra o ao INRIA, 

049, em Paris, frança, no rovtoda de l0 a 23 de degzenhro de 1996. (OProo, 

OTO36O/06-41): 

Sosg-3 
DECISÃO Nº 445/05 = Prof. LUIZ DRUDE DS LACERDA, lobado no Departamento de Malliga 
  

  

feoquimica., do Geutro de Botudos Gerais, pera que pog- 

ea porbicipav, opresentardo trabalho do "International Symposimn Socio Eceo- 
nomio Benecfita of Inlograted Coastal Zone Havagement — [ostra vealigar-se 

em lrvemen, Alemanha, no periodo de 08 9 )R de dozembro de JO96. (Prom. PI0OGQ 

OADATTLIG- AO); 2Nt8 - Ss 

DECISÃO Nº A0D/96 — Prod, PARO ROBERTO RODRIGUES, Lotado no Do partama nto     

de Geometria, do Cemrbro de Rastudos ieYALS, pATA que pos 
a RA . . ia a . f a + ” . ca CMNpUIT programa de Intevcambio cientifico, na Área do TiaLomaliica, no, 

Uni veraidade de Seultiago de Composte la, em Gouttiaço o no Jasbituto de Malo- 
a À PR , - a . “4 + “4; : rr : ' matica o Pisien Pundamental do coreto Suporior de [nvestigasõora Cionbifj- 

? Cm | e aa a - cos, om lHadri, Bepanla, no porioado de 19 de janeiro a 03 de Fevereiro de 

1997. (Proc. 23069,042480/96-21). 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

dt; LARE = DOC ILEGÍVEL 
Rd 
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DECISÃO DO CEP Nº 467/96 

O SONSELHO-DE ENSINO E FESQUIGA da UNTVERSIDADE PEDERAL PLUMINENSE, 

no-uso de suaa alyibuições e considerando a sentençe. proferida. pelo MM.Dr. 

Tui da Ja, Vaza Pederal de Niterói nos autos do Processo nº 95.0056704-0, 

que trata do Mandado de Segurança impetrado por Marco Antonio Helio da S21 

va e o que mais consta do Processo nº 23069.005875/95-51., 

DECIDE homologar o relatorio da Comissão Exeminadora do Concurso Pú- 

blico para a Carreira dao Magiste rio Superior, na Classe de Professor Auxi- 

liar, aherto para a Áree: MEDICINA TRADICIONAL CIIHESA, do Departamento de 

saúdo da Comunidade, do Centro de Ciencias Medicas, no qual foram habilita 

dos os candidatos MARCO ANTONTO HELIO DA SILVA - 1º lugar, JOÃO ANDRÉ CRUZ 

GOMBRS — 2º Jogar, GERALDO AUGUSTO DE MORARS ACHAMME — 3º lugar e MARCIO CU 

RE RONDINETLI - 4º lugar. - 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 
LARE = DOC ILEGÍVEL 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

F 
L 

iLirs dios, cum o 
E ad   

=



  
BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE NOV PÁCO 

ANO XXVI - Nº 235 17/12/96 C 02 
  

  SEÇÃO IV 

ANEXOI 
  

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 137/96 

O Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade Vederal Ehuminense, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista Os termos da Mensagem nº 124 196, do Magnílico Reitor e considerando o que mais consta no Processo nº 23069.02006 1/96-74, 

RESOLVE: 

Art dº - Pica aprovada, no Âmbito da competência deste 
Conselho, a minula MiCXa dO processo em referência, do Convênio de Cooperação 
Técnica a ser celebrado entre a Universidade Federal Iumincnse e q Viação Aérea 
Rio Grandense S/A-VÁRIG, objetivando q capacitação c o desenvolvimento de 
recursos humanos, dos funcionários da cmprensa convenente, alravés de programas 
de Administração Empresarial, a nível de Cursos de Pós-Graduação (Lato Sensu) cede 
Cursos (de Extensão. 

Art. 2º - Revopam-se as disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PÃES FARIA 

Presidente em exercício 
De acordo: 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 

pe 
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ANEXO MH 

RESOLUÇÃO DO CEP Nº [38/96 

Federal Ehuminenso, no RO n A e Pesquisa da Universidade 2de | 2n5se, 0 Ce suas alribuições estlatulári inenlai lendo em vista os ter | diarias e regimentais rimos da Mensagem nº 12396 er 
ider | À Se do Magnífico | considerando o que mais consta co Processo n.º 23069.005722/96.69, : 

RESOLVE: 

À o pc; a Conselho minto Do 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste | hexa ao processo em referência d nvêni Esláci | | | o en Ncla, de Convênio para DO. A So celebrado entre a Universidade Federal Fluminense ea , os Alimenticios Fleischmann & Royal Ltda., objetivando a concessão e estagio a estuclantes de Graduação da UFF | 

“ [0] = , 

de sua avr l Art. 2º. A presente Resolução entrará em vigor na data 
- Su aprovação, revogadas as disposições em contrário 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996, 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercicio 

De acordo: 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 

A Fos 
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ANEXO HI 

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 139/96 

O Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade 
Federal Fluminense, no uso de suas atribuições eslalulárias e regimentais, 
tendo em visla os termos da Mensagem nº - 126/9%, do Magnífico Reilor, e 
considerando o que mais consta do Processo nº 23069 00576'1/96-1 1, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovada, no âmbito da compelência deste 
Conselho, a minula anexa ao processo em referência, de Convênio para 
Estágio, a ser celebrado entre a Universidade Feweral Fluninense e a 
Confederação Nacional da Indústria, objelivando a concessão de estágio a 
estudantes de Graduação da UFF. 

Art. 2º - A presente Resolução entrará em vigor na data 
ce sua aprovação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Reimiões, 04 de dezembro de 1996, 

MARIA HELENA DA SILVA PÃES FARIA 

Presidente em exercicio 
De acordo: 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 

“ “rem
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ANEXO IV 

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 140/96 

EMENTA: Cria e vincula ao Departamento 

de Diologia Geral uma nova disciplina. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSOS IDADE FEDERAL FLUMINBESE, 

no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Procesgo nº23069, 

041828/95-53, 

Art. 1º - Pica criada e vinculada ao Departamento de Biolo- 

gia Geral a disciplina abaixo: 

  

MATÉRIA DISCIPLINA 

1 - ECOLOGIA 1.1 - NOÇÕES DE ECOLOGIA MARINHA 

Art. 2º - A presente Resolução entrara em vigor na data. de 

sua Qprovaçao, revogadas as disposições em contrario. 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PÃES FARIA 

Presidente em exercicio 

De acordo: 
LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 
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ANEXO V 

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 141/96 

Lunenta: tistabelece o currículo c duração 
do Curso de Pós-Graduação, coa nivel de 
Mestrado em liconomi 

OQ CONSELHO Dl ENSINO Ji PESQUISA DA UNIVERSIDADE PEDERAS, PLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº23069. 020321/96-93, 

RESOLVE: 

Ant. 1º O currículo do Curso de Pós-Graduação em Economia, em nivel de Mestrado, terá um Núcleo Teórico Básico, Área de concentração e Disciplinas ce Domínio Conexo Complementares, com as respectivas disciplinas obrigatórias € optalivas relacionadas abaixo. 

Ê NUCLEO TEÓRICO BÁSICO OBRIGATÓRIO 
QU Nucleo Teórico Básico é Obrigalório e consiste (e una disciplina obrigatória do domínio concxo (economia Maleimálica De duas outras, a seren) escolhidas entre as três disciplinas teóricas listadas . seguir: 

MATERIA 
DISCIPLINAS 

|, Microeconontia [.]. Microeconomia | 

A. Macrocconoma dl, Macroccononda | 

ko Eeonomia Politic: 3. Eeononida Marxismo 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

OPTA TIVAS 

MATÉRIAS DISCIPLINAS 

| Microccononiia 4. Microcconomia |l 
4.2. Organização Industrisl 
4.3. Economia Industrial 
4.4. Tópicos Especiais em Microcconomia | 4.5. Tópicos Especiais em Microeconomia | 1.6. Tópicos Especiais em Microeconomia ||| 

5 - Macroeconomia 5.1. Macroeconomia || 
3.2. “Teoria da Politica iconômica 
5.3 Teoria Pós-Kegynesiana 
Sd. Tópicos Especiais em Macroeconomia | 3.5. Tópicos Especiais em Macroeconomia || 5.6. Tópicos Especiais cm Macroeconomia | 
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IO - 

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 141/96 (continuação...) 

Finanças 

Econonsa Internacional 

Economia do Setor Público 

Economia do Prabalho 

Veonbiuna Política 

Filosofia c Metodologia da 

Ciência Econômica 

Determinação da produção 

c do emprego € 

e ciclo industrial 

Teoria do Dinheiro e dos 

Preços 

Salário, Mercado de 

Vrabalho c Organização 

do Vrabalho. 

  

Painanças 
Tópicos Especiais em Finanças | 

Tópicos Especiais em Finanças | 

Economia Internacional 

Yópicos lispectais em Feonona 

Internacional | 

Tópicos lispeciais em Economia 

Internacional H 

Eeonomin do Setor Público 

Vópicos Especiais em Feonomia do Setor 

Público 

Economia do Trabalho | 

Tópicos Especiais em Economia do 

Trabalho 

Tópicos Especiais em Iiconomia do 

Trabalho 1 

Economia Marxtana | 

Tópicos Especiais em Economia Politica | 

Tópicos Especiais em licononia Politica | 

Tópicos lispectais cm jicononna 

Marx tana | 

Tópicos Iispeciais em liconamia 

Marxtana dd 

Metodologia da Teoria Econômica) 

Tópicos Especiais em Metodologia da 

Teoria Econômica | 

Filosofia da Teoria liconômica 

Tópicos Espaciais em Filosofia da Teoria 

Ficonômica 

Ciclo ce Crise | 

Ciclo e Crise 1 

Tópicos Especiais em Ciclo c Crise 

Teoria do Dinhetro | 

Teoria do Dinheiro 1 

Dinheiro c Preços 

Tópicos Especiais em Dinheiro e Preços | 

Tópicos Especiais em Dinheiro e Preços 1] 

Salário e Mercado do Trabalho | 

Salário e Mercado de Trabalho ll 

Teoria e Desenvolvimento da Organização 

do Urabalho e da Produção | 

Teoria e Desenvolvimento da Organização 

do Trabalho e da Produção 1 

Tópicos Especiais em Salário c Mercado 

de Trabalho 
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18 -  livolução Recente da 15.1. Livolução Recente da Economia 

Economia Brasileira Brasileira | 

15.2. Interpretações sobrea Livolução Recente 

da Economia Brasileira 

15.3. Tópicos lispeciaís em Licononia 

Brasileira 

[6 = istória do Pensamento 6.1. “Tópicos Especiais em List. do Pens. Econ 

ficonônico 16.2. Tópicos Especiais em Hist. do Pens. Iicon..Hl 

17 + Eeononia Mundial 17.4. A Revolução Cientifico-Técnica e a 

Globalização da Economia Mundial 
7.2. Integração Regional e Desenvolvimento 

Sustentável. 
173, O Brasil na Economia Mundial 
17.4. Globalização c Mercado de Trabalho 
17.8. Globalização e Empresas Multinacionais 
17.6. Tópicos Especiais cm Ficonomia Mundial 

18 - História Econômica 18.1. lixperiências Históricas da Industrialização 

18.2. lixperiências Históricas da Integração 
Liconômica 

18.3. Uxperiências da Integração Lalinoamericana: 
Mercosul, Pacto Amazônico, Aliança Sul 
Americana. | 

18.4. Tópicos Especiais em História 
LFPconômica 

19 - Desenvolvimento 191. Teoria do Desenvolvimento Econômico | 

Sustentável 192. Teoria do Desenvolvimento Econômico | 

19.3. Desenvolvimento Sustentável 
19.4. Desenvolvimento Sustentável e 

Desenvolvimento Agricola 
19.5, Economia do Meio Ambiente | 
19.6. Economia do Meio Ambiente | 
19.7. Economia e Politica Agrária ] 
19.8. Economia e Politica Agrária 
19.9. Desenvolvimento e Progresso Técnico | 
19.10. Tópicos Especiais em Desenvolvimento 

Ficonômico 

19.11. Tóp. Especiais em liconomia do Meio 
Ambiente 

LE DOMÍNIO CONEXO 

OBRIGATÓRIA 

20- Malemática 20.4. Economia Malemálica | 

OPTATIVAS. 

21 - Matemálica 24.1. Tconomia Matemática || 

21.2. Vópicos Especiais em liconomia 
Malemálica 1 

    

dr
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21.3. Tópicos Especiais em Liconomis 
Matemática | 

214. Teoria dos Jopos 
21.5. Fópicos Lspeciais em Teoria dos Jopos 

do Vslalística 22.1. Vistalística 
Add Vópicos Especiais em Lstalístic: 

23 -— lconometria 23.1. Beonometria | 
23.2. Econometria | 
23.3. Tópicos Especiais em Lconometria | 
23.4. Tópicos Especiais em Econometria |] 

IV, LISCIPLINAS COMPLEMENTARES 

OBRIGATÓRIAS 

denninário de Dissertação | 
deminário de Dissertação | 
Seminário de Dissertação HI 

Amt. 2º- Completa este corrículo uma dissertação correspondendo a 20 (vinte) créditos de 900 (novecentas) horas de trabalho. 

Art. 3º O curriculo totaliza [575 Cum mil quinhentos e setenta e cinco) hora/aula, correspondentes no total de 65 (sessenta e cinco) créditos assim distribuídos: 

  

Disciplinas Semin. de Dissert. Dissertação Total 
Horas/créd. 15 15 45 - Créd./discipl. d 3 20 - Nº de Discipl. 9 3 - Potal-de Créd. NX y 20 05 Horas-aula 540 135 900 1575           

Art. 4º - O estudante do curso deveri apresentar seu projeto de clissertação no início do terceiro semestre letivo. A malrícula para Seminário de Dissertação HI (Desenvolvimento da Dissertação) estará condicionada à aprovação do projeto por Uma Comissão Examinadora. A Comissão Examinadora será presidida pelo orientador da Dissertação e integrada por 2 (dois) outros membros do corpo docente indicados de comum acordo com a Coordenação do Curso. 

ArtSº - Para efeito do compatibilização deste Currículo Mínimo com o vipente uleriormente (Resolução nº 68/01 deste Conselho) e de reconhecimento das disciplinas contidas neste último, estabelecem-se as seguinles correspondências: 
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Currículo Minino (Res. CEP 08/91) Currículo Minimo Atual 
Disciplinas 

Teoria Macrocconôniica | 
Teorta Macrocconômica fl 
Leoria Microcconômica | 
Economia Política 

Discipiinas 

Macroccenota | 
Macroeconomia 

Microcconomia | 
lconomia Marxiana | Tópicos Especiais em Teoria liconômica | Teoria Pós-Keynesiana VPeonomiciria 
Beonomelrta | Tópicos Especiais em liconometria | Lconomelria | 

Att. 6º - Aos alunos que ingressaram no Curso de Mestrado cm lconontia, «esta Úivversidade, na vigência do Curriculo Mínimo anterior (Resolução nº 08/01, do CEI) fica facultado o direito de optar, por escrito, pelo presente Currículo Minimo. 
Art TO - A presente Resolução entrará em vigor na data de sua aprovação por este Conselho, revogadas as disposições em contrário da Resolução nº 68/97 deste Conselho. 

De acordo: 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Prestdente em exercício 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 

RE 
Ti ar 

hj. 
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ANEXO MI 

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 142/96 

' 41 fra EMENTA: Aprova o Regulamento Especifico 

do Cureo de Mestrado em Economia e revo- 

ga a Resolução nº 69/91]. , deste Conselho, 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL JLUMINENSE, 

no uso dessuas atribuições e considerando o que consta do Processo nº23069, 

020321/06 — 93, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovado, de acordo com o Regulamento Geral 

dos Cursos de Pos-Graduação "etricto sensu”, sancionado pela Resolução nº 

20/90, deste Conselho, o REGULAMENTO ESPECÍFICO DO CURSO DE MESTRADO EM 

ECONOMIA, nos termos do anexo a esta Resolução. 

Art. 2º - A presente Resolução entrara em vigor na data de 

qua aprovação, revogadas a Resolução nº 69/91, deste Conselho e as demais 

1 ny f + 

disposições em contrario. 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 

Presidente em exercício 

De acordo: 
LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor
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REGULAMENTO ESPECÍFICO DO CURSO DE MESTRADO [EM ECONOMIA 

TÍTULO 

DAS FINALIDADES 

Art. | - O Curso de mestrado em Economia, orpanizado de acordo com 0 regulamento 
Geral dos Cursos de Pós-Graduação "Stricto Sensu”, aprovado pela Resolução 20/90) 
do Conselho de Ensino e Pesquisa, tem por finalidades: 
1) lormar pesquisadores de alto nível, sobretudo no domínio da Política 

lconômica; 
|») contetbuir para formação de quadros técnicos de alto nível para o setor 

público; 
() produzir conhecimentos en domínios específicos da Liconomia, através do desenvolvimento de linhas de pesquisa; 
(1) estimular e desenvolver a atividade e à capacidade criadora dos graduados em 

economia e áreas afins; | 
C) propiciar aos economistas (e professores de economia), bem como a profissionais de áreas afins, condições permanentes de aualização; e 
D) promover a divulgação e o intercâmbio da produção científica no campo das 

Ciências Econômicas. 

Ant. 2 - Para alingir tais finalidades, o Curso desenvolvido em consonância com q Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação "Slricto Sensu" da Universidade, obedecerá à seguinte orientação peral: 
3) manutenção de um corpo docente de elevado nível, credenciado, de acordo cont as exigências do Conselho Nacional de Edecação e da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, devendo ser sempre incenlivado o regime de tempo integral com dedicação exclusiva: 
b) vincularão eslreita entre o ensino € à pesquisa, de modo que sc assegure não apenas a-lransmissão, mas, também, a criação do conhecimento; 

Parágrafo Único - O Curso de Pós-Graduação em Economia poderá colaborar na prestação ou intercâmbio de serviços técnicos com outros Orgãos la Universidade ou com entidades, públicas e privadas, nacionais ou estranpeiras, medianie convênios ou protocolos, desde que aprovadas pelo Colegiado do Curso e pelos Conselhos Superiotes da Universidade. 

1MTULO 

DA ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

Art. 3 - O Curso de Mestrado em Economia, com o objetivo de angir suas Bnalidades, estruturar-se-á através de unia Coordenação de caráter cientifico- pedagógico c administrativo, responsável pela execução do Regime Didálico- 
Científico do Curso. 

A) Da Organização Científico-Pedapgógica 

Art do - À organização ctentifico-pedapópica compreenderá um Colegiado, uma Coordenação e una Sub-coordenação.



  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE | 

ANO XXVI -Nº 235 17/12/96 SEÇÃO IV - PAG.034 
  

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 142/96 (continuação...) 

CAPÍTULO 1 - Do Colegiado e sua Composição 

Art. 5 - O Colegiado do Curso de Mestrado cm Ficonomia será constituido: 
n) pelos professores do Curso de Mestrado em Jiconomia da UFF, devidamente 

credenciados pela Comissão de Assessoramento da PROPP, em regime de 
Dedicação lixclustva; 

|) por representantes do corpo docente permanente do Departamento de 
Lconomia, possuidores de titulação mínima de Doutoe, em número que 

— corresponde a !4 dos membros do Colegiado a que se refere a alínea “a”: 
U) pelo Chefe do Departamento de liconomia e pelos Coordenadores dos Cursos 

de Graduação, desde que possuidores de litulação minima correspondente a 
Doutor: 

«) por representantes do corpo discente do Curso de Mestrado cem Feonomia, em 
mútmero que corcesponda ao máximo de 1/5 dos membros do Colegiado a que 
se relerem as alíncas “a”, "b" e “c” deste artigo, que serão escolhidos, mediante 
cleição anual, pelos alunos inscritos no período letivo em «que se processar a 
cleição. 

Parágrafo Unico - Os representantes a que se refere a alínca “b”, deste artigo, 
serão cleitos cm reunião plenária do Departamento c terão mandato de | (hun) 
ho, 

Art. 6 - Todos os professores do Curso de Pós-Graduação em Economia, qualquer que 
Sejt à sua calegorta (permanente ou visitante), deverão atender às exipências do 
Ministério da Jeducação e ser credenciados pela Comissão de Assessoramento da 
PROPP, 

Avi. 7- A Presidência do Colegiado será exercida pelo Coordenador. 

Art. 8 - Caberá ao Colegiado do Curso: 
1) aprovar o planejamento do Curso: 
1) indicar à PROPP, para credenciamento, os professores que infegrarão o Corpo 

Docente do Curso: 
C) aprovar as indicações feitas pelo Coordenador, dos professores que infegrarão 

a Comissão de Seleção dos candidatos à admissão no Curso c dos 
componentes das Comissões Examinadoras de Disserinções. 

1) aprovar a indicação de professores, diretores de estudo ce orientadores de 
dissertação, ouvidas as partes interessadas; 

Cc) aprovar a indicação proposta pelo Orientador, do nome de especialista para 
orientar parte específica do trabalho final, mediante justificativa e apresentação 
do currículo, a qual deverá ser comunicada à PROPP: 

) autorizar mudança de orientador, por requerimento fundamentado do aluno, de 
acordo com o que explicita o parágrafo 3 do Am. 3] da Resolução nº 20/90 do 
Conselho de Iinsino e Pesquisa da UFF; 

E) autorizar o professor orientador a interromper o trabalho de orientação 
mnediante solicitação justificada, dirigida à Coordenação, nos fermos do 
paragrafo 4 do Ar 31 da Resolução nº 20/90 do Conselho de Ensino c 
Pesquisa da UFF; 

1) disciplinar as normas c apreciar os projetos de dissertação ou (ese, podendo 
quanto a este último aspecto, delegar poderes a Comissões "ad-hoc"; 

1) decidir sobre a realização das defesas de dissertação, com base no parecer do 
professor orientador: 

1) apreciar os relatórios dos professores ortentadores «e dissertação: 
|) tulgar, cm grau; de recurso, a ser interposto no prazo improrropável de 5 

(cinco) dias úleis, a contar da ciência, as decisões dy Coordenador: 
ne) propor convênios ow protocolos. para a devida (ramilação estatutária, aq 

Conselho do Centro de listudos Sociais Aplicados;
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11) conceder prazo para reelaboração de dissertação ou tese de acordo com artigo especifico deste Repulamento, c a vista do parecer fundamentado pela Comissão Examinadora: 
0) pronunciar-se sobre abertura de novas áreas ce concentração e sobre «quaisquer alicrações curriculares, inclusive sobre 4 criação de disciplinas, desde que não implique cm duplicação de fins ot meios e de recursos luumanos já existentes c demonstrada a viabilidade de sei funcionamento com base em CXPOSIÇÕES fundamentadas. contendo a ementa, n programação e o número de créditos atribuídos: 
po) decidir sobre a aceitação de créditos obtidos em ouros cursos de Pós- Graduação, observando o disposto no Art. [7 paragralo 2 deste Regulamento: (|) homologar os pareceres das Comissões Lexamtnadoras: tr) propor o regulamento especifico do curso e suas erações a serem subinclidas ão Conselho de Ensino c Pesquisa para aprovação; 
8) indicar, dentre os docentes do Colegiado do curso o coordenador e o gub- coordenador conforme o disposto no Art. 10 deste Regulamento: DD. decidir sobre os crilérios pata a concessão de bolsas de estudos e para recrutimento de alunos para atividades de pesquisa, ouvidos o(s) coordenador(es) do(s) respectivos projeto(s): H) estabelecer normas para q seleção de coulidalos à admissão no CUESO € para abertura de matrícula: 
v) estabelecer 0 repime de dedicação do aluno do Curso à que se refere o artigo especílico deste Regulamento: 
ww) estabelecer o múmero de vagas bem como a sua destinação; x), decidir sobre o previsto no paragrato único do Art. 32 do Regulamento Geral — (Resolução nº 20/90 do CEP/UPI); 
vo escolher a língua estrangeira, conforme Art.22 do Repulamento Geral; 2) no Colegiado do curso caberá tunbéni decidir sobre questões não previstas anteriormente, mas definidas no Regulamento Geral dos Cursos de pús- relação "Stricto-Sensu" na VE. 

Art. 9 - Às reuniões do Colegiado serão realizadas regularmente, de acordo com q regimento inferno, ao menos unia vez ch) cada semestre. Parágrafo Único - As reuniões extraordinárias serão convocadas pelo Coordenador do Curso, ou mediante requerimento da inaioria simples dos membros do Cólegiado, sempre com a antecedência de 48 tquarenta e oito) horas, 

CAPIFULO 1H - Da Coordenação 

Ar TO - À coordenação será composta por | (uti) coordenador e | Cum) sub- conrdéndor cleitos mútavés de constilta à Coniunidade Universitária, conforme as normas estabelecidas pelo Conselho Universitário, e nomeados pelo Reitor. 
Avl. 11 = Caberá ao Coordenador: 
11) convocar e prestei as reuniões du Colegiado: DD). elaboiaro Planejamento do Curso, submetendo-o 40 Colegiado: Cc) submeter ao Colepiado proposta de alteração do Repulamento Específico do Curso; 

| É (|) coordenar € supervisionar as atividades didáticas e administrativas do Curso: C) propor à criação de convênios ou protocolos ao Colegiado; |) inclicar ao Cólegiado os professores que integrarão as Comissões de Seleção dos Candidatos c os componentes das Comissões Examinadoras do Dissertação; 
!) apreciar os relatórios apresentados pelos bolsistas: |) orientar a matricula e q inscrição por disciplinas;
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1) submeter à homologação da PROPP à documentação relativa necessária à 

expedição dos diplomas dos alunos; 
N indicar ao Colegiado os professores, diretores de estudos c orientadores de 

Dissertação, que «leverão ser credenciados pela Comissão (le Assessoramento 

da PROPP; 
E Supervistonar a direção da Secretario atividades que lhe são atribuídas: 
H1) submeter só Conselho de Fasino e Pesquisa o Currículo e suas allerações, 

ouvido o Colegiado do Curso e afraves da Pró-Rettoria de Pesquisa e Pos- 
Graduação: 

n) receber requerimento fundamentado de aluno, solicitando mudança de 

orientador; 
0) encaminhar ao Colegiado, devidamente informada, solicitação para 

interromper ou cancelar atividades «e orientação de aluno; 

p) propor a definição de data da defesa oral, por solicitação do aluno, 

|) cocaminhar a dissertação c o parecer do professor orientador ao Colegiado 

para competente pronubciamento; c | 

) decidir “ad-referendum" do Colegiado, os assuntos urgentes, da competência 

daquele órpão. 

Art 12 - Caberá no Sub-coordenados: 

1) substituir o Coordenador nas suas faltas e impedimentos, e o sticeder se o 

afastamento se der depois da metade do mandalo, 
|) auxiliar o Coordenador no desempenho de suas tnrefas específicas; 

Cc) executar as tarefas que lhe forem atribuídas pelo Colegtado do Curso. 

'aráprafo Unico - Nas faltas e impedimentos do Coordenador e do Sul 

coordenador assumirá a Coordenação o Decano do Colegiado. 

5) Da Organização Técnico-Adiministraliva 

Amt. 13 - A Coorlenação do Curso terá uma Secretaria, a cla subordinada, órgão 

execulivo dos serviços administrativos e (écnicos, dirigida por um Chefe de 

Secretaria, com atribuições definidas por Normas de Serviço. 

'arágrafo Unico - O Curso de Pós-Graduação em Economia lerá o pessoal 

Ienico necessário ao atendimento das atividades indispensáveis ao bom 

Puncionamento do Curso. 

TÉTULO HI 

Do REGIME DIDÁ VICO-CHENTÍFICO 

CAPÍTULO 1- Da Estrutura do Curso 

Av A - O Curso de Mestrado em liconomia da Universidade Federal FHuminense sc 

estrutura conforme especifica o Currículo Mímimo do Curso 

Art. 158 - O Curso oferecerá disciplinas distributdas em um núcleo básico lcórico, área 

de concentração e disciplinas de domínio conexo complementares. 

Art. 16 - Dentre as disciplinas serão definidas aquelas obrigatórias e optativas. 

S 1º - Os professores orientadores poderão exigir dos alunos orientados que 

completem ou ampliem seu preparo teórico cursando disciplinas das áreas do 

domínio conexo c complementates, mesmo quando não definidas como 

obrigatórias; 
4 2º - O aluno, por indicação de seu prolessor orientador, poderá obter de 

outros cursos de Pós-Graduação Strictu Sensu, credenciados, créditos em
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disciplinas ma proporção 1% (um terço) do total de créditos deste curso, 
excluídos aqueles relativos no trabalho terminal. 

CAPITULO H- Da duração do Cerso e dos períodos letivos. 

AMU TEA duração minima e máxima do curso é aquela estabelecida no Repelamento 
Geral dos Cursos de Pós-Graduação “Stricto-sensi” da UI. 

Met ES Por solicitação fustificada do orientador da Dissertação us Prazos para a 
Detesa da Dissertação poderá ser prolongado por até OF (um) ano mediante decisão do 
Colepido do Curso. 

CAPÍTULO HIS Do Sistema de Crédito 

MESA integralização dos estudos, que dependerá da comprovação da frequência e 
do aprovertamento, será expressa em unidade de crédito. 

Parágrafo único - Cada unidade de crédito corresponde a 15 (quinze) horas de 
aulas (córicas (obrigatórias c optativas) ou 45 (quarenta c cinco) horas de 
atividades supervistonadas. 

Amt. 20 - À ablenção do grau de mestre exipe a integralização dos créditos confonne O 
Curcicalo Minimo 

Mt 2h Todas as disciplinas oferecidas correspondem a 4 Equatio) créditos Ieóricos 
cada uma, excetuando-se seminários de dissertação nos quais serão atribuídos 3 ((10s) 
vréditos, 

Mt 2 - A avaliação dos créditos provenientes de outros cursos de Mestrado 
credenciados será submetida à apreciação do Colegiado do Curso. 

CAPERULO IV - Da Seleção de Matrícula e Inscrição em Discipln 

ME 2 - A Seleção de candidatos para o curso de Mestrado em Economia seti 
realizada preferencialmente através de Concucso Nacional organizado pela Associação 
Nacional de Cursos de Pós-Graduação em ficonomia (ANPEO). 

Avt 24 - O candidato à seleção deverá salisfazer as segumtes exigências: 
a) ter concluido Curso de Graduação 
|) comprometer-se a cumprir regime de dedicação estabelecido pelo Colegiado 

do Curso cas normas deste Regulamento: c 
Cc) apresentar a documentação exigida pelo Departamento de Administração 

Escolar, 

A. 25 - O exame de seleção para o cutso de Pós-Graduação en liconomia 
(Mestrado) lem por objetivo avaliar as potencialidades dos candidalos, em termos de 
lormação c desenvolvimento de espírito crítico, de hábitos de trabalho sistemático U 
Cr IVO. 

Amt, 26 - As datas de periodo letivo serão aquelas estabelecidas pelo Calendário 
Escolar da UFF aprovado pelo CEP e divulgado pela PROAC. 

At. 27- O Colegiado do Curso definirã o número de vagas a ser olerecido a cada ano, 
ca sua destinação. 

ML 28 O número de vagas será limitado, em função dos seguintes parâmelros: 
n) mimero total de alunos do coeso em cada semestre letivo, €
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11) possibilidade de oferta de disciplina de acordo cout o número de docentes 
disponiveis em cada semestre, 

Art. 29 - Nos prazos estabelecidos no Calendário liscolar, o candidato selecionado 
deverá requerer matrícula e inscrição com disciplinas, 

$4º 00 aluno só podert trancar matricula por d (quatro) periodos lelivos 

conscceutivos ou não. 
42º- O aluno lerá sua matrícula cancelada: 
9) quando esgotar o prazo máximo fixado no respectivo curriculo para a 
conclusão do curso, incluída a apresentação de Dissertação; 
b) quando reprovado duas vezes na mesma disciplina ou atividade, 
e) se obtiver Cocficiente de Rendimento inferior a 06 (seis) em dois períodos 
consceutivos. 
4 3º- O cancelamento de inscrição em disciplinas será feito de conformidade 
com as notimas estabelecidas para os cursos de graduação. 
S 4º - Os alunos que não se inscreverem na época própria serão retirados da 
relação dos alunos inscritos. No caso de retorno às atividades o lempo de 
interrupção sera descontado da duração do curso. 
4 5º - A reabertura de matrícula e o retorno às atividades discentes serão 

- permitidas pelo Colegiado do Curso: se o aluno ainda estiver cuesando 
disciplinas, iuediante avaliação do orientador de curso, ouvidos os 
responsáveis pelas disciplinas já cursadas; e no caso do aluno ler interrompído 
a claboração da dissertação, com base em parecer do orientador da dissertação. 

CAPÍTULO V -Da Frequência e da Avaliação do Rendimento Escolar 

Art. 30 - Os alunos do Mestrado em Economia deverão cursá-lo, de preferência, en 
regime de lempo infepral. 

Av 36 - À Tregquência é obrigatória, exigindo-se o mínimo de 85(ortenta c cinco) por 
cento de presença efetiva por disciplina ou atividade programada. 

Att. 32 - A aferição do rendimento escolar no curso levará necessartumente em conta: 
1) a qualidade dos trabalhos, segundo os critérios acadêmicos estabelecidos pelas 

: diferentes disciplinas; 
|) a participação em seminários e trabalhos de equipes prograniadas, 
c) trabalhos de pesquisa produzidos; c 
dd) a fregiência e o grau de participação no Curso. 

Art. 33 - Para aprovação em qualquer disciplina é necessário obter média Anal igual 
ou superior a 06 (seis). 

Art. 34 - Para ingresso em trabalho de dissertação é necessário que o Coeficiente de 
Rendimento (CR) do aluno, no conjunto de todas as disciplinas cursadas, seja igual ou 
superior a 07 (sele). 

CAPÍTULO IV- Da Dissertação 

Art. 35 - Para a obtenção do Grau de Mestre é exigida a elaboração de uma 
Dissertação, na qual o aluno demonstrará domínio do tema escolhido, atualização 
bibliográfica c capacidade de análise e sistematização de informações. 

Art. 36 - Para a elaboração da Dissertação, o aluno solicikra ao Coordenador a 

designação do professor oricatador, eujo nome será homologado pelo Colegiado do 

Curso.



  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE so ANO XXVI - Nº 235 17/12/96 SEÇÃO IV - PÁG.03%y 
  

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 142/96 (continuação...) 

91º- O Orientador poderá indicar ao Colegtado o nome de um Co-orientador para orientar parte específica do trabalho, mediante justificativa € apresentação de curriculo; 
9 2º - O alimo poderá em requerimento fundamentado, dirigido no Coordenador do Curso, solicitar mudança de Orientador. 
33º Ao professor orientador também será facultado intercomper o trabalho de orientação, desde que autorizado pelo Colegiado do Curso. 

Art 37 - Cada professor não poderá ortentar mais que 05 (cinco) alunos simultancamente. 

Art. 38 - O aluno solicitará ao Coordenado! a fixação da data de defesa do Dissertação, anexando declaração do professor orientador de que o trabalho esti cill condições ce ser julgado. 

Ar. 39 - As Dissertações serão Julgadas, cm sessão pública, por wma Comissão Examinadora composta por 03 (lrês) especialistas, presidida pelo Orientador € tendo um de seus integrantes pertencente a oulta instituição, 

Ar dO - A Comissão Lxmininadora, alravés de parecer fundamentado, deliberará pela aprovação com ou sem restrições ou pela rejeição da dissertação, lim caso de aprovação com restrições caberá à Comissão estabelecer novos prazos para a entrepa do trabalho, bem como q lipo de correção a ser executada, 

Art dl - À decisão da Comissão lxaminadora é irrecorrível, excelo quado não houver unanimidade entre seus membros. 

Parágrafo único - 0 aluno poderá, neste causo, recorrer da decisão da Contissão Examinadora, através de solicitação fundamentada, endereçada ao Colegiado, Este poderá, julgado procedente a solicitação, indicar outra comissão examinadora c marcar nova data para julgamento da dissertação. 

Nel. 42 - Somente serão submelidos à Julgamento as Dissertações dos alunos que tiverem obtido todos os demais créditos do Curso, 

AMU AS - Após a aprovação o aluno cntregara à Secretaria do Curso, mediante recibo, à (cinco) exemplares da chssertação. 

CAPÉFOLO V- Da Concessão do Grau e Expedição do Diploma 

Art. dd = Ao aluno do Curso de Mestrado que salisfizer as exigências do Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação "Strictu Sensu" e O Regulamento Lispecifico do Curso respeelivo, será conferido 0 grau de Mestre. 

Ari AS  Crmpridas todas as lormalidades necessárias à conclusão de curso O Coordenador encaminhará à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação(PROPP) q processo respectivo, do qual constarão, obrigatoriamente, ata dos trabalhos finais com parecer da Comissão Examinadora e o Listórico Lscolar do aluno. 

arágralo Unico - À Pró-Reitoria do Pesquisa e Pós-Graduação(PROPP), depois de verificar se foi obedecida 4 legistação vigente, emitirá parecer é encaminhará o processo a Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos que, depois de examinar o atendimento dos aspectos formais, expedirá q compelente diploma.
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TEVTULO IV 

CAPÍTULO 1- Das Disposições Gerais € Transitórias 

ANÃO - O Coordenador do Curso de Mestrado em Feonomia, devera programar as 

adaptações dos planos de estudo de seus alunos de acordo com O disposto neste 

Regimento. 

Ar d7 - Aos alunos que ingressaram no Curso de Mestrado em licononua, desta 

Universidade, na vigência do Regulamento anterior (Resolução nº 69/91, do CHI) fica 

facultado o direito de optar, por escrito, pelo regime didálico-científico previsto no 

presente Regulamento c no Currículo Mínimo aprovado na mesma data. 

Art d& - As reuniões do Colegiado obedecerão ao regimento de órgãos congêneres, 

té a elaboração do seu próprio Regimento, 

ArL 49 - Caberá ao Colegiado pronunciar-se sobre os casos ONMISSOS. 

    

«il
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ANEXO VH 

RESOLUÇÃO DO CEP Nº 143/96 

EMBNTA: Estabelece normas sobro os Colesia- 

dos de Gursos de Graduação, seu fun 

cionamento e regula a proporciomnlidade das 

representações dos Departamentos de Ensino 
Cos 

que lhes fornecem creditos. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSO IDADE PEDERAL PLUMINENSE, 

no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº23069, 

000250/96-94, 

Rio O LV: 

Art. 1º —- Os Colegiados de Cursos de Graduação compoem-se de 

re presnentaçõoes: | 

2) do pessoal docente dos Departamentos que participam do 

Curso e, 

b) de alunos regularmente matriculados e inscritos nos ves- 

pectivos Cursos. 

Art. 2º —- O número da representação do pessoal docente cor- 

responderá aos do(s) Departamento(s) que forneçam) creditos obrigatórios 

e tal número sera ampliado com a inclusão de mais um representante de De par 

tamento para cada 30 (trinta) creditos de disci plinas obrigatórias por ele 

fornecido. 

9 1º - Ha composição do Colegiado dos cursos onde a majoria 

dos creditos são de disciplinas Interdepartamentais, a Cuordenação do ur 

so com base na carga horaria de participação dos diferentes Departamentos 

de Ensino nestas disciplinas devera fazer a equivalencia ao numero de Cri 

ditog e, conforme critérios estabelecidos na “caput” deste artigo, sera es- 

tabelecido o numero de representantes por Departamento. 

a k . 4 

9 2% - A represantação do corpo discente corresponderá à 

1/5 (um quinto) dos representantes docentes no Colegiado, utilizando o ar- 
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avredondamento matemático no caso de haver fração decimal. 

99º - O Departamento de Ensino que tiver um de seus repre- 

seutovtos nomeado para Coordenador de Curso devera indicar oulro docenta ua. 

ra precucher a vacancin. 

Ark. 3º - Os Culegisdos de Curso sermão integrados pov menhros 

potos, Chefes de Departonentos de linsino, obedecido o que segue: 

a) Quando uma Unidade Universitária gedinr a Cooxvderição de 

em poico Curso om membros natos do Colegiado servno os Ghafes de bodor ou 

Poparctamentor drsta Joidado que ofereçam créditos de disciplinas obrigato- 

Pro, 

b) Quando uma Imidado sediar a Coordenação de muis de um Cux- 

ro o membro nato do Colegiado sera o Chefe do Departamento desta Uuidade 

r * + 7 “ Fr + q q 

que oforagae mnior mmero dos ereditos de disciplinas proliestonnde para 

egda pm dos: Cursos ro rpectivoanendeo. 

Art. 4º - Para representação dos docentes, prevista no orbi- 

"oh - * h + 1 - 

co 29, mn chelio deprrtiamentbal devera Indicar, preferencialmente, como repre 

sentoautea do Departamento 09 professores que estiverem atuando com discipli 

nem oforecidas para o eurso correnpondente. 

pa * “ ? . a 4 

ParogioTto unico — Og representantes dos Departamentos mencio- 

adorno "eaput" deste artigo terão suplentes indicados pelos Gheles Teepec 

ivor, que or eunbetiirirao cm coves impedimentos. 

Av. G2 —- O representantes do corpo discente previsto no 5 

cedo arbigo 22, bem como sent suplentes devesao ser tiodicados polos vegs- 

o o, o, 
pretivos Dixetorios Arademicos de cado Curso, 

- Ark. 6º - O comparecimento dos lutegrantos do Colegiado do 

. a * 4 Ff 4 k * ol ER Tre PR RR 

Curso em quas reunides é obrigntoria e. preferencial em relação o oulma ati 

= F * + 

vidades univeretinrin. 

Paragrafo único - Em caso de 02 (duas) faltas consecutivas ou 

04 (quatro) intercaladas as reuniões ordinarias do Colegiado, tUmurto de xve- 

presentação focente quarto discente, o Coordenador do Curso devera comuni- 

cS-Tas no Chefe do ve specbivo Departamento de Fresno e ao Diretório Acade- 

nico, conlorue O caso, para cubsti buiçao do representante, 

  

  

a /
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n * = u a . ur = 

Avi, 18 - Cabera ao Colegiado de Curao a elaboração de seu 

. F . . . , a A f 4 as 

Regimento futexvuo que sora aubmelido go Conselho Untvegretlario ce quo Jigpo 

re cobre: 

n) convocações de reuniões ordinaries, pelo menos mensais, 

com datas cstabelecidas em calendario anualmente nprvovado; 

b) convocação de reunioes extroordinarins pela Presidencia, 

com indicação de motivo ou «a requerimento de 1/0) (ua terço) de sous nembros; 

f = , - , . Ps * 

e) o “quorum miwimo para delibera em la. MONVOCAÇAÃO 80 

do mitorin absoluta e havendo necensidado dz uma da. convocação, a sor ven 

Viroda 30 Chrinta) minitos apos n tac, oo "quorum" qusmn cr roroca do LO 

(um terço) dos membros do Colegindo; 

+ + + = “a “ma F a 

1) govranttr de direito de diosusaão mr Pago pPpooprino e por 

praga corto 

o) obrigatorieandoe do ata dos brabalhor de cada vounião e, 

E) voto de de nempale do Presidente pao veuniooa, 

- d " d + - f ” a li + + 

Pavagevto nívico - Alem das disposições acianroo as previstas 

no Hagimorto da URI, os Colegiados de Cursos incluirão oulvas que sejnm ns Mai! 
— — 

f k tas " + va 1 1 ressapriao eum função das especilicidades dogs Cursos. 

4 

Act. 8º - O colegiado de Curso devera oventrigar, ennalmen- 
. « f , a f . . . . nad . f 

to, 0 Clavo Didotico-Fodagogico, do acordo com Instrução Hormbiva especi- 

- f : I va » “ ' 

Clon doa VPro-loiltortoa de Aggsusttos Acadeninos - PROLO. 

- + = F = - 

Are. 92 = O Colegiado de Curso devera organizar, semestral 

mentes vorunoze de planejamento e de avaliação, 

. f a + a q a - ' Pe -... 

Farnerrado muitoo As ronrrioes de glodo jamento cora renfiza- 

n f + À " “ " 4 um 

dra um semana que antecedo o inicio do periodo letivo o ag do vvaliçao na. 

. e a í - a 

semana seguinte ao termino do periodo detivo. 

rm Cl = = ? 1 a 

Av. LO — Cnbera ao Colegiado de Curso, a convosacao abraves 

do ma representação, dos docentes que irão aluar ou que atuaran com disci- 

plinas dos diferentes Deparinmentos oferecidas ao Curso, para ns reuniões 

de plano jameirto e avaliação, 
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+ * " 

Art. TI - Ho prazo de ate 30 Clrinta) dias, contados da pu- 

blicação denta Resolução, a EFro-Reitoria de Ausuntos Academicos, comnplemen- 

* = ma . 4 LÁ a *” , 

invo ao mesma, estabelecendo p em Instrução Hormaibivo propria, o vumero de 

1» + representantes de enda Deportamento, nos Colegiedos dos Cursos 

Art? - A composição do Colegiado de cada Curso devera ser 

+ - “ n r Ê a a . a . ' 

encsmninhada pelo Diretor do Centro Univereitario respectivo parva a publica- 

cao cm Boletim de Serviço da Uri, 

Axvt.l) - Os cagos omiagon serão vesolvidos pelo Conselho de 

a. pustno e Pesquise. 

= a . + bles * e 

AvVU.IA — lista Resoluçao evtraro em vigor na dabo de eva pueo 

ont 4 4 Mona ” , 

blienção, revogadas am disposições em contrario, 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PÃES FARIA 

Presidente em exercicio 

De acordo: 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 
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ANEÃO VIH 

INDICAÇÃO DO CEPNº 11/96 

O CONSETHO DE PHSTHO PESQUISA da UNIVERSIDADE PEDERAL PLUMUINEHSE 

? considorande LLom O da Nani as O CO /nE do o tlem 2,da Decisão nº 58/95,ã0 

3 no uso de suas atribuições 

Conselho Uri gitari | | ihO Univeraitario e o que valo consta do Processo 118 23069. 090250/96- 
c JA, 

LNDICA ao Conselho Uriva nas Eli . sto | ' | o 
“ho Inivexsi tório no sentido da revogação da Resolução 

ne Ol/76 à PMostaba la. Gn o a as /T6, que “estabelece normas sobre os Colegiados: de Cursos de Graduação 

é vegula proporcionalidade das representações dos De parlamentos que lheg 
Fornecemn o ré ditos", 

Sala das Reuniões, 04 de dezembro de 1996. 

MARIA HELENA DA SILVA PAES FARIA 
Presidente em exercicio 

1
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ANEXO IX 

EDITAL 

Abertura de Inscrições para o recrutamento e seleção de candidatos ao 10º Curso de Especialização em 

Administração de Sistemas de Informações (CAS! - N). 

|. Inscrições: 

Estarão abertas até o dia 27 de feveremo de 1997, as mscrições para SO (cinquenta) candidatos interessados 

em cursar o 10º (décimo) Curso de Especialização em Administração, com ênfase em Sistemas de Informações Gerenciais, 

a nivel de Pos-Graduação “Lato-Sensu (CASE X). 

2. Requisito Basico: 

Candidatos graduados, portadores de Diploma de 3º Grau, reconhecidos oficialmente pelo Ministério da 
Educação. 

3. Objetivos do Curso: 

Fornecer conhecimento necessartos para: 

3.1. Capacitar o profissional! de nivel superior à administrar Sistemas de Informações Gerenciais. 

3.2. O aprimoramento do processo de tomada de decisão gerencial, mediante a utilização racional de Sistemas 

de Informações. 

3.3. Saber identificar e aplicar as mais relevantes mformações que, no ambito da Administração, podem ser 

obtidas provenientes das atividades de Marketing, Finanças e Recursos Humanos e, 

3.4. Estabelecer a devida conjunção entre a Informática e Informações Gerenciais, com vistas a poder 

desenvolver ou contratar o desenvolvimento de Projetos de Sistemas.' 

4. Documentação Necessaria: 

- Original e cópia autenticada do Diploma de Graduação; 
- Original e cópia xerox do da Carteira de Identidade; 

- Original e cópia xerox do CIC; 
- Curriculum Vitae detalhado; 

- Uma fotografia 3X4; 

- Preenchimento de Ficha de Inscrição, 

- Pagamento, no ato, da Taxa de Inscrição. 

A cópias dos documentos serão confrontados com os originais e devolvidos quando da Inscrição. 
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5, Processo Seletivo: 

A seleção dentre os candidatos inscritos, dar-se-á, por: 

5.1. Analise de Curriculum Vitae e, 

5.2. Aprovação, no Módulo 1 - Fase de nivelamento do Curso, que é constituido das seguintes discipiinas: 

- Organização empresarial (36 h) 

- Informática (36 h) 

- Sistemas (30 h) 

- Contabilidade Geral (30 h) 

- Matemática financeira (24 h) 

À aprovação no Módulo | - Fase de nivelamento lependerá da obtenção de média igual ou superior a 6,0 
(seis), por disciplina. somente candidatos aprovados constituirão a turma que cursara o Módulo 1 - Fase de Administração. 

6. Calendario Estimado: 

6.1. Inscrição: até 27.02.07 
6.2. Fase de nivelamento: início 03,03.97 
6.3. Fase de administração mniício 09,06.97 
6.4. Fase de sistemas: | início 01,09.97 
6.5 Término das aulas: 18.12.97 
6.6. Projeto de Monografias: início à parttr de janeiro de 1997. 

7. Investimento: 

tl. Taxa de mscrição: R$ 100,00 e | 
7.2. Mensalidades: Sérte de 10, venciveis no início dos meses de Março a Dezembro de 1997. 

8. Local de Inscrição e de Informações Adicionais: 

Faculdade de Economia e Administração (ESA) 
Departamento de Administração (SAD) 
Coordenação do CAS! 
Rua São Paulo, 30 - Campus do Valonguinho 
Niteroi - Centro - RJ 

Tel.: (021) 719-6433 Ramal: 37 
Fax.: (021) 719-6433 

Horario: Diariamente das 14 às 20 h. 

Prospectos sobre o Curso estão disponíveis e informações complementares poderão ser prestadas neste 
local. 

Niteroi, OS de dezembro de 1096. 

AUGUSTO DOLHER DO CARMO 

Coordenador 

TE VA


